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A Eurofound lança-se num novo programa de trabalho quadrienal num momento em 
que a UE se confronta com alguns dos maiores desafi os de sempre. As perspetivas de 
desenvolvimento económico e social na Europa e noutras partes do mundo são cada 

vez mais incertas. Não se sabe qual o verdadeiro impacto da crise na integração europeia nem 
as implicações daí resultantes para a qualidade de vida e de trabalho dos cidadãos. E a incerteza 
paira igualmente sobre as várias medidas tomadas para conter esta crise económica global. Em 
que consistem essas medidas, e serão elas sufi cientes para abrir caminho a uma estratégia de 
saída realista da UE nos próximos anos?

É neste contexto que a UE enfrenta o desafi o de encontrar soluções para honrar o seu 
compromisso com a melhoria das condições de vida e de trabalho de todos, numa Europa justa 
e competitiva. 

O presente programa de trabalho é o contributo da Eurofound para esse processo. Elaboradas 
neste contexto socioeconómico e tendo presentes aqueles imperativos fundamentais, as 
prioridades do programa refl etem claramente não só o desafi o imediato de responder à crise 
mas também a ambição a médio prazo de realizar progressos rumo a uma União Europeia justa 
e competitiva – isto, naturalmente, no contexto da ambição geral de ver a UE «regressar ao 
bom caminho». Alicerçado em mais de 30 anos de investigação e especialização ao serviço dos 
centros de decisão europeus – instituições da UE, governos nacionais, parceiros sociais –, este 
programa constitui o quadro estratégico para o trabalho da Fundação Europeia para a Melhoria 
das Condições de Vida e de Trabalho no período de 2013 a 2016.

Responder às necessidades de informação dos que têm a importante tarefa de desenvolver 
e aplicar políticas tendentes a melhorar a qualidade de vida e de trabalho na UE em moldes 
pertinentes, atempados e acessíveis continua a ser o objetivo central da missão da Eurofound. 
Segundo a estratégia Europa 2020, a União Europeia possui não apenas a ambição mas também 
os instrumentos para sair mais fortalecida da crise. É inequívoco o compromisso da Eurofound 
com esta ambição e com o apoio e o desenvolvimento dos instrumentos necessários. É nossa 
sincera convicção que este programa de trabalho quadrienal nos proporciona uma base sólida 
para cumprir este compromisso.

Prefácio

Juan Menéndez-Valdés
Diretor

Stefania Rossi
Presidente do Conselho de Direção
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[em cima]
Funcionários e membros 
do Conselho de Direção 
da Eurofound em junho de 
2012. O Conselho de Direção 
é composto por representantes 
da Comissão Europeia, dos 
governos e dos parceiros 
sociais (organizações patronais 
e sindicatos de trabalhadores) dos 
Estados-Membros da UE. 

[página anterior]
Juan Menéndez-Valdés, 
Diretor da Eurofound, 
e Stefania Rossi, Presidente 
do Conselho de Direção.
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D esde sempre uma das metas fundamentais da construção europeia, a melhoria das 
condições de vida e de trabalho e a sua harmonização fi guram expressamente como 
objetivo da União no artigo 151.º da atual base jurídica da UE, o Tratado sobre 

o Funcionamento da União Europeia (TFUE). Os progressos alcançados desde a década de 1950, 
quando pela primeira vez um grupo de seis países europeus se aventurou por esse caminho, têm 
sido admiráveis, tanto no seio das sociedades como entre os Estados-Membros.

A retoma económica deve ser empreendida em moldes que reconduzam a UE ao caminho do 
crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, tal como expresso na estratégia Europa 20201 
e salientado nos planos de ação das suas sete iniciativas emblemáticas. A economia social de 
mercado da UE continua a fazer parte de uma economia global em rápida transformação. 
A questão que se coloca é a seguinte: que políticas e reformas garantirão o futuro da União 
Europeia na ordem mundial emergente, prevenindo um declínio e, em simultâneo, preservando 
as características e as conquistas do modelo social e económico europeu?

O desafi o imediato para a União Europeia é a saída com êxito da crise económica. Entre 2008 
e 2011, o número de desempregados aumentou em 6,4 milhões e, embora a retoma possa já 
ter tido início em alguns Estados-Membros e estejam a ser criados postos de trabalho em alguns 
setores da economia, o crescimento permanece demasiado fraco e incerto para se traduzir num 
número sufi ciente de novos empregos. As consequências a longo prazo da supressão maciça 
de postos de trabalho e do desemprego estrutural persistirão em numerosos Estados-Membros. 
A necessidade mais premente é inserir mais jovens no mercado de trabalho. Desde o início 
da crise económica, a maioria dos Estados-Membros registou um aumento signifi cativo do 
desemprego juvenil, o que se poderá vir a saldar por sérios custos, tanto no plano individual 
como a nível da sociedade. É pouco provável que esta situação melhore nos anos mais 
próximos.

A criação de postos de trabalho representa, pois, o maior desafi o a vencer para conseguir 
a melhoria das condições de vida e de trabalho dos cidadãos europeus. O desemprego divide as 
sociedades, causa exclusão social e aprofunda as desigualdades. Garantir um crescimento que 
conduza à criação de postos de trabalho e a oportunidades de emprego de elevada qualidade 
é fundamental para assegurar a coesão social.

Mitigar as consequências da recessão económica e da crise do emprego por ela provocada 
torna-se mais difícil face a orçamentos de austeridade e a governos sobreendividados. O desafi o 
para a governação económica europeia é encontrar o justo equilíbrio entre a consecução da 
disciplina orçamental e a promoção do crescimento económico. Os Estados-Membros têm de 
procurar resolver o problema crescente da dívida soberana e dos desequilíbrios orçamentais, 
sem perder a capacidade de impulsionar a atividade económica e prestar apoio aos cidadãos 
através dos seus sistemas de segurança social e políticas ativas do mercado de trabalho.

A crise intensifi cou a necessidade de reformas a longo prazo mas nem por isso menos 
urgentes. As alterações demográfi cas têm de ser geridas de modo a promover sociedades 
que, embora em envelhecimento, sejam ativas e sustentáveis. Há a questão da necessidade de 
assegurar a um número crescente de idosos cuidados a preços acessíveis e de boa qualidade. 
Manter os trabalhadores ativos por mais tempo é outra necessidade resultante das alterações 

1 Para mais informações sobre a estratégia «Europa 2020», as suas iniciativas emblemáticas e ações conexas, 
consulte a página Web http://ec.europa.eu/europe2020/index_pt.htm

1.  Contexto político
PROGRAMA DE TRABALHO QUADRIENAL 2013-2016
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demográfi cas. Isto passa por repensar novas soluções em matéria de condições de trabalho 
e percursos profi ssionais que ajudem os trabalhadores a manter a sua saúde física e mental – 
bem como a motivação e a produtividade – ao longo de uma vida ativa prolongada. Face às 
pressões das alterações demográfi cas, importa criar um ambiente de trabalho capaz de satisfazer 
as necessidades de diferentes grupos de trabalhadores – não apenas dos trabalhadores idosos 
mas também daqueles que têm fi lhos ou outras pessoas a cargo, por exemplo, ou de pessoas 
com defi ciência física ou problemas de saúde mental –, de modo a permitir a participação do 
maior número possível de pessoas na força de trabalho. Novos modelos de trabalho e formas 
inovadoras de organização do trabalho, frequentemente combinados com tecnologia, podem 
ajudar a criar a dinâmica necessária. Estas práticas são igualmente suscetíveis de reforçar 
a competitividade das empresas numa economia baseada no conhecimento. Em simultâneo, 
existe uma necessidade cada vez maior de apoio num mundo do trabalho em transformação, 
com requisitos crescentes e em mutação em matéria de competências, e uma intensidade de 
trabalho e exigências de fl exibilidade acrescidas. As condições que permitem aos trabalhadores 
permanecer no mercado de trabalho devem ser salvaguardadas e a reintegração dos excluídos 
tem de ser viabilizada.

Colocar a Europa no caminho da retoma sustentável é um objetivo que exigirá esforços 
adicionais, como a aplicação de reformas favoráveis ao reforço do crescimento. A necessidade 
de garantir que o crescimento conduza à criação de postos de trabalho, que a força de 
trabalho se expanda a par do envelhecimento das populações e que os trabalhadores sejam 
dotados das competências adequadas exige reformas em numerosos domínios, entre eles 
os sistemas de formação educativa e profi ssional, os sistemas de tributação e de proteção 
social e a prestação de cuidados. Níveis acrescidos de mobilidade intracomunitária e de 
migração têm sido apontados como possíveis formas de mitigar algumas das consequências 
das alterações demográfi cas e do défi ce de trabalhadores qualifi cados, já registado em alguns 
Estados-Membros e alguns setores. Contudo, essas são vias que não oferecem soluções diretas 
e que comportam dilemas políticos e sociais que devem ser devidamente ponderados e geridos.

A necessidade de medidas políticas para responder aos desafi os imediatos comporta por 
inerência a possibilidade de melhorar a situação a longo prazo. As reformas iniciadas no 
presente podem contribuir para assegurar um progresso socioeconómico conducente à melhoria 
das condições de vida e de trabalho na UE. Em simultâneo, cabe-nos velar por que estas 
reformas não tenham um impacto desproporcionado em grupos vulneráveis da nossa sociedade. 
A enorme dimensão da crise económica, porém, signifi ca que uma grande parte da sociedade 
encara hoje a sua segurança e o seu nível de vida como estando em risco. Haverá que dar 
resposta a esta preocupação, se se pretende que entre os cidadãos da União persista o apoio ao 
projeto europeu.

A história da UE está alicerçada na cooperação, como sendo a melhor forma de enfrentar os 
desafi os. A experiência europeia, em particular, mostra que é através da concertação e de 
parcerias entre diferentes grupos de interesses no seio das sociedades que se encontram 
soluções justas e produtivas. A UE tem tido por base o diálogo e a cooperação entre os 
principais intervenientes no mercado de trabalho – governos, sindicatos e organizações 
patronais – e conta com a forma como eles desempenham o seu papel num contexto político 
em transformação. Por parte dos parceiros sociais, continua a existir um forte compromisso com 
a busca de soluções tendentes a contribuir para o crescimento, o emprego e a coesão social 
e com o aperfeiçoamento do modelo social europeu.

A criação de postos de 
trabalho representa o maior 
desafi o face ao objetivo 
de melhoria das condições 
de vida e de trabalho 
dos cidadãos europeus
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A missão da Eurofound 
é disponibilizar 

conhecimento para 
ajudar ao desenvolvimento 

de políticas sociais 
e relacionadas com 

o trabalho
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A missão da Eurofound é disponibilizar conhecimento para ajudar ao desenvolvimento de 
políticas sociais e relacionadas com o trabalho. As funções defi nidas no Regulamento 
que institui a Agência, datado de 1975, permanecem hoje tão válidas como então:

A Fundação tem por missão contribuir para a conceção e o estabelecimento 
de melhores condições de vida e de trabalho através de uma ação com vista 
a desenvolver e difundir os conhecimentos que contribuam para tal evolução. 
Nesta perspetiva, são tarefas da Fundação desenvolver e aprofundar, à luz 
da experiência prática, as refl exões sobre a melhoria do meio de vida e das 
condições de trabalho a médio e a longo prazo e identifi car os fatores de 
mudança.

A Eurofound presta aconselhamento às Instituições Europeias e atende às necessidades de 
informação dos decisores políticos nos governos, sindicatos e organizações patronais. Esta 
abordagem tripartida refl ete-se na estrutura do seu Conselho de Direção e constitui uma 
mais-valia única, crucial para a relevância do trabalho da Eurofound e para a credibilidade do 
contributo que esta presta aos decisores políticos.

O mais valioso contributo que a Eurofound pode prestar é o que assenta nas principais áreas 
de especialização que a Agência tem vindo a desenvolver até ao presente. A Eurofound 
é conhecida pela sua forte base de conhecimentos no domínio das condições de trabalho. 
É também o primeiro ponto de referência para a obtenção de informações comparativas sobre 
relações laborais e o diálogo social na UE, e é reconhecida pelo seu profundo conhecimento 
de questões relacionadas com condições de vida e a qualidade de vida. Uma outra área de 
especialização, as alterações estruturais e as reestruturações, tem vindo a ser desenvolvida desde 
2001, na sequência das conclusões do Conselho Europeu de Nice. 

A Agência esforça-se por que as informações que presta nas suas áreas de especialização se 
pautem pela mais elevada qualidade, rigor científi co e imparcialidade. A visão da Eurofound 
é a de que estes conhecimentos serão utilizados no desenvolvimento de políticas efi cazes, 
conducentes a uma melhoria da qualidade de vida e de trabalho numa Europa justa 
e competitiva.

2.  Missão e visão da Eurofound
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1
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3

4

O objetivo estratégico para 2013-2016 consiste em facultar 
conhecimentos de elevada qualidade, oportunos e com relevância 
política, como contributo para o desenvolvimento de políticas mais 
bem informadas em quatro domínios prioritários: 

3.  Objetivo estratégico 
da Eurofound para o período 
de 2013-2016

Aumentar a participação no mercado de trabalho e combater o desemprego 
através da criação de postos de trabalho, da melhoria do funcionamento do 
mercado de trabalho e da promoção da integração;

Melhorar as condições de trabalho e conferir sustentabilidade ao trabalho ao 
longo da vida;

Desenvolver relações laborais em moldes que garantam soluções equitativas 
e produtivas num contexto político em mutação;

Melhorar os níveis de vida e promover a coesão social face às disparidades 
económicas e desigualdades sociais.

A Eurofound disponibilizará informação sobre factos e números, apontará as tendências 
e analisará políticas e práticas como base de aconselhamento assente em provas para 
o desenvolvimento de respostas políticas nestes quatro domínios de intervenção prioritários.

PROGRAMA DE TRABALHO QUADRIENAL 2013-2016
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Domínios de intervenção prioritários para as atividades da Eurofound 
em 2013-2016
Com base na análise do contexto político, a Eurofound identifi cou quatro domínios em 
que a existência de políticas mais bem informadas contribuirá para a superação da crise e a 
consecução de um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, e em que, dadas as suas 
principais áreas de especialização, a Agência poderá disponibilizar conhecimentos que ajudarão 
ao desenvolvimento e à aplicação efetiva daquelas políticas, contribuindo para a Europa 2020 
e as suas iniciativas emblemáticas.2

2 Uma explicação mais pormenorizada deste contributo fi gura no capítulo 5, sob o subtítulo «Quadro operacional».

Aumentar a participação no mercado de trabalho e combater o desemprego 
através da criação de postos de trabalho, da melhoria do funcionamento 
do mercado de trabalho e da promoção da integração

4.  Domínios de intervenção 
prioritários para as atividades 
da Eurofound em 2013-2016

Comparativamente ao período do 
anterior programa de trabalho quadrienal, 
poucas dúvidas há de que a situação 
signifi cativamente agravada do mercado de 
trabalho constitui a alteração mais importante 
no contexto que enquadra a determinação 
das condições de vida e de trabalho na 
União Europeia. Quais as alterações mais 
signifi cativas no mercado de trabalho? 
Onde se verifi ca a supressão de postos de 
trabalho, e onde se assiste à sua criação? 
Em que medida os trabalhadores estão 
desmotivados e abandonam o mercado 
de trabalho em consequência da perda de 
emprego e do desemprego? Qual o impacto 
no tempo de trabalho quando mais trabalho 
é distribuído por menos trabalhadores? 
A Eurofound intensifi cará as atividades de 
acompanhamento do mercado de trabalho 
do Observatório Europeu da Mudança, a fi m 
de fornecer as informações necessárias 
à resposta a um grande número destas 
questões.

A principal preocupação política será, quase 
certamente, a questão de saber como criar 
novos postos de trabalho e salvaguardar 
os existentes. Atendendo a que o impacto 
causado pela crise económica no mercado 
de trabalho variou muito de Estado-Membro 
para Estado-Membro, os decisores políticos 

pretendem saber que políticas, quadros 
regulamentares e práticas explicam o impacto 
da crise no emprego. A Eurofound identifi cará 
os bons desempenhos na criação líquida 
de emprego e analisará as iniciativas que 
contribuem para esses resultados. Será 
dada particular atenção a abordagens de 
parceria e a iniciativas a nível regional, as 
quais surgem amiúde na sequência de uma 
supressão particularmente severa de postos 
de trabalho por motivo de reestruturação. 
A Eurofound explorará também o potencial de 
crescimento do emprego em vários tipos de 
pequenas empresas. Além disso, continuará 
a analisar formas construtivas e socialmente 
responsáveis de gerir a mudança no âmbito 
de uma reestruturação. Serão exploradas 
iniciativas de partilha de trabalho como 
forma de preservar os postos de trabalho. 
Algumas destas abordagens são um exemplo 
de cooperação tripartida, como é o caso dos 
regimes de trabalho a tempo reduzido.

Numerosos Estados-Membros estão 
a introduzir reformas com o objetivo de 
melhorar o funcionamento do mercado 
de trabalho. Quais as consequências destas 
reformas em termos do impacto positivo que 
têm nos níveis de emprego, e quais os seus 
efeitos colaterais negativos, por exemplo, 
em relação às desigualdades? A Eurofound 
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Como criar novos 
postos de trabalho 
e salvaguardar os existentes, 
eis a preocupação 
política dominante

identifi cará reformas do mercado de trabalho 
selecionadas que visam aumentar os níveis 
de emprego, e analisará o modo como essas 
reformas estão a ser avaliadas e quais os 
resultados dessas avaliações.

Face a mercados de trabalho em mutação 
e mais fl exíveis, a questão das transições 
bem-sucedidas assume uma importância 
crescente. Até que ponto as trajetórias de 
formação e de emprego estão a evoluir? 
Quais as principais transições que hoje 
ocorrem na vida profi ssional? Como afetam 
os trabalhadores em causa? Como podem 
as transições ser facilitadas e quais as 
consequências da falta de apoio? Em que 
medida é possível combinar as formas 
fl exíveis de emprego e percursos profi ssionais 
diversifi cados com elementos que melhorem 
a segurança do trabalhador? No âmbito 
da investigação que mantém em curso no 
domínio da fl exigurança, a Eurofound irá 
certamente abordar esta última questão, 
entre outras. A Agência acompanhará 
a forma como as trajetórias do mercado de 
trabalho estão a evoluir e analisará diferentes 
tipos de transições de interesse político, 
como sejam, por exemplo, as transições 
entre postos de trabalho, entre diferentes 
formas de emprego, entre o desemprego e o 
emprego, ou entre o emprego e a reforma. 
O correto funcionamento dos mercados de 
trabalho constitui uma condição prévia, não 
apenas para ultrapassar a crise mas também 
para garantir uma retoma sustentável e o 
crescimento no futuro. Dada a dinâmica dos 
mercados de trabalho e o acelerado ritmo de 

mudança, essa é uma tarefa particularmente 
exigente para a qual poderão contribuir as 
atividades de antecipação do Observatório 
Europeu da Mudança (EMCC).

Um desafi o político particular é a questão 
do desfasamento entre as qualifi cações 
e a procura e o preenchimento das 
ofertas de trabalho. A mobilidade laboral 
desempenha um papel especial na resolução 
das inadequações entre qualifi cações 
e necessidades do mercado de trabalho 
a nível geográfi co. Que tipo de obstáculos 
desencoraja a mobilidade? Que políticas foram 
introduzidas pelos Estados-Membros para 
promover a mobilidade e a migração e de que 
formas foram bem-sucedidas? Em que medida 
os parceiros sociais participaram nestas 
políticas? A Eurofound identifi cará políticas 
pautadas por uma ligação bem-sucedida 
entre a mobilidade/migração e as políticas do 
mercado de trabalho.

O atual enfoque na retoma do mercado 
de trabalho levanta a questão de saber se 
essa retoma será sufi cientemente rápida 
e adequada para garantir sociedades 
inclusivas. Os decisores políticos estão 
à procura de exemplos de outras iniciativas 
para fazer face ao desemprego. Isto 
é particularmente relevante no caso dos 
jovens e, com efeito, a busca de formas 
de melhorar a transição dos jovens para 
o mercado de trabalho e a sua inclusão na 
sociedade continuará a ser uma das grandes 
prioridades da investigação levada a cabo pela 
Eurofound no âmbito das suas competências. 
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Revestem-se de especial 
interesse os fatores 
que favorecem o trabalho 
sustentável ao longo 
da vida ativa

Melhorar as condições de trabalho e conferir sustentabilidade 
ao trabalho ao longo da vida

No cerne do programa de trabalho da 
Eurofound continuam a estar pareceres 
assentes em provas suscetíveis de serem 
utilizados para melhorar as condições de 
trabalho. Os decisores políticos enfrentam 
vários desafi os fundamentais aos quais 
é necessário que a investigação realizada 
pela Eurofound responda. Que condições 
é necessário preencher se prevemos um 
prolongamento da vida ativa e se os 
trabalhadores têm de se manter empregados 
durante mais tempo? O que se pode fazer 
para assegurar que pessoas com necessidades 
e capacidades diferentes possam participar 
no mercado de trabalho e que se atinjam 
e mantenham elevadas taxas de emprego? 
Que políticas podem contribuir para assegurar 
que as empresas possam recrutar e manter um 
número sufi ciente de trabalhadores motivados 
e produtivos, a fi m de promover a sua 
competitividade?

Os desafi os supramencionados decorrem 
da necessidade de adaptação às alterações 
demográfi cas e de manutenção da posição 
competitiva da Europa num mundo 
globalizado, bem como do reconhecimento do 
papel fundamental desempenhado pelas boas 
condições de trabalho para o bem-estar geral 
das pessoas.

A Eurofound acompanhará as evoluções 
e tendências nas condições de trabalho 
e identifi cará e analisará os fatores que as 
infl uenciam – tanto de forma positiva como 
negativa – com base no Inquérito Europeu 
sobre as Condições de Trabalho (IECT), no 
Inquérito Europeu sobre Empresas (IEE) e no 
observatório integrado das relações laborais 
e das condições de trabalho. Investigará 
o modo como estes fatores são infl uenciados 

e determinados através da legislação, 
negociação e das políticas e práticas 
no local de trabalho, e identifi cará os 
instrumentos de que dispõem os agentes 
sociais.

Revestem-se de especial interesse os fatores 
que favorecem o trabalho sustentável ao 
longo da vida ativa. Os fatores que exercem 
impacto sobre a qualidade do trabalho 
serão explorados de uma perspetiva que se 
estenda ao longo de toda a vida, tal como 
a intensidade do trabalho ou a autonomia 
do trabalhador, a organização do tempo de 
trabalho ou o equilíbrio entre vida profi ssional 
e privada. Mas também é necessário investigar 
questões políticas de âmbito mais alargado que 
exercem infl uência sobre a sustentabilidade 
do trabalho e do emprego – nomeadamente, 
políticas que promovem a empregabilidade, ou 
o acesso a serviços de prestação de cuidados. 
As atividades supramencionadas apoiarão os 
esforços envidados pelas instituições europeias 
para melhorar os indicadores e elaborar um 
quadro de monitorização da qualidade do 
trabalho.

Da existência de desigualdades nas 
condições de trabalho poderão resultar 
desafi os adicionais. Essas desigualdades 
impõem custos sociais e económicos aos 
indivíduos diretamente afetados, bem 
como à sociedade em sentido mais lato. 
A Eurofound concentrar-se-á na análise de 
grupos expostos a múltiplas desvantagens, no 
acompanhamento e na avaliação da dimensão 
do problema e na identifi cação de políticas 
e práticas bem-sucedidas que respondam 
aos desafi os referidos. Nesta análise será tida 
em consideração a pobreza entre as pessoas 
com emprego. Será igualmente prestada 
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Desenvolver relações laborais em moldes que garantam soluções equitativas 
e produtivas num contexto político em mutação

O diálogo social é um elemento essencial do 
modelo social europeu, consagrado no TFUE. 
Desempenhou com frequência um papel 
construtivo na descoberta de soluções novas 
e justas e é fundamental para responder 
a desafi os atuais e futuros para empresas 
e trabalhadores. Através do diálogo social 
é possível identifi car e prosseguir interesses 
comuns – em benefício de ambas as partes 
e da sociedade em sentido mais lato – 
e conciliar interesses divergentes.

O papel do diálogo social e a participação dos 
parceiros sociais na formulação de políticas de 
emprego e políticas sociais e na determinação 
das condições de trabalho constitui uma 
parte integrante das atividades da Eurofound. 
O diálogo social e o papel dos parceiros 
sociais na procura e execução de soluções 
são, por isso, sistematicamente incluídos em 
todos os domínios políticos prioritários do 
presente programa.

No entanto, num contexto económico 
e político em mutação, há um interesse 
específi co em saber mais acerca da própria 

dinâmica das relações laborais. De que modo 
está a situação económica adversa a afetar 
o diálogo social? Que tipo de impacto 
estão as modifi cações na regulamentação 
a nível da UE e a nível nacional, ou as novas 
formas de governação económica europeia, 
a exercer nos processos e resultados? Quais os 
ajustamentos operados nos sistemas a nível 
nacional? Como estão os agentes a adaptar 
o seu papel às circunstâncias em mutação? Em 
que medida estão a participar nas reformas 
sociais e como vêem os governos o seu 
contributo?

A monitorização das tendências e dos 
desenvolvimentos registados nas relações 
laborais continuará a desempenhar um 
papel fulcral no trabalho da Eurofound para 
ajudar a responder a estas perguntas. Serão 
estudadas as estratégias adotadas pelos 
parceiros sociais na evolução do modelo 
social europeu. A investigação debruçar-se-á 
também sobre as transformações ocorridas 
nos sistemas nacionais e no desenvolvimento 
a diferentes níveis (intersetorial, setorial, de 

3

atenção a áreas de progresso na melhoria das 
condições de trabalho e às práticas e políticas 
subjacentes à consecução dessa melhoria.

A União Europeia quer sair da crise seguindo 
por uma «via mestra» que a conduza 
à competitividade associada a uma melhor 
qualidade de trabalho e emprego. Pode 
a Eurofound identifi car disposições existentes 
em empresas onde os trabalhadores usufruem 
de boas condições de trabalho e as empresas 
de uma força de trabalho altamente motivada, 
inovadora e produtiva? Quais as políticas 
capazes de promover a adoção destas práticas, 
geradoras de condições vantajosas para 
ambas as partes, em mais empresas? Como 
estão as empresas a adaptar-se a uma força 
de trabalho cada vez mais diversifi cada e a 

desenvolver-se com base nela? O terceiro 
Inquérito Europeu sobre Empresas fornecerá 
informações sobre organização do trabalho, 
inovação no local de trabalho, envolvimento 
e participação dos trabalhadores e diálogo 
social nas empresas, o que informará 
a investigação posterior. Disto fará parte 
o modo como os ambientes de aprendizagem 
podem promover o desenvolvimento e uma 
melhor utilização das competências no local 
de trabalho, fomentando a empregabilidade 
dos trabalhadores e a competitividade das 
empresas.

O trabalho continuará a sofrer alterações e a 
Eurofound prestará atenção a desafi os que vão 
surgindo e às oportunidades e ameaças a eles 
associadas.

É necessário que a UE enverede 
por uma “via mestra” que 
a conduza à competitividade 
com melhor qualidade 
de trabalho e emprego
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A inclusão do diálogo social 
e do papel dos parceiros 
sociais em todos os domínios 
políticos prioritários 
como objetivo global

empresa), sobre a forma como estes níveis 
interagem e a forma como se relacionam 
com o nível europeu. Será também analisado 
o modo como se encontram soluções 
inovadoras para resolver novos problemas. 
Reveste-se de particular interesse a forma 
como os parceiros sociais respondem 
a circunstâncias económicas difíceis, 
por exemplo através de alterações nos 
mecanismos de determinação e de fi xação 
dos salários, e o modo como os parceiros 
sociais tratam a questão do emprego nas 
negociações.

Será também prestada atenção ao nível 
europeu. A Eurofound continuará a apoiar 
o trabalho do diálogo social europeu, 
inclusive através dos seus estudos sobre 
representatividade dos parceiros sociais. 
A investigação analisará também como 
evoluíram os processos a nível europeu e que 
resultados foram alcançados, por exemplo 
no diálogo social setorial europeu, nos 
Conselhos de Empresa Europeus ou através 
de outros mecanismos pertinentes. Num 
mundo globalizado, a Eurofound continuará 
a explorar os desenvolvimentos ocorridos no 
domínio das relações laborais para além das 
fronteiras da UE.

Melhorar os níveis de vida e promover a coesão social face às disparidades 
económicas e desigualdades sociais4
As políticas do mercado de trabalho, só 
por si, não garantirão condições de vida 
condignas a todos nem mitigarão os perigos 
de uma sociedade fragmentada. Desde 
o início da crise, muitos Europeus sentem um 
agravamento do seu nível de vida, inclusive 
os que têm rendimentos médios e não são 
tradicionalmente considerados desfavorecidos 
ou em risco de exclusão social. Qual é o 
impacto da crise económica ou da reforma 
da segurança social nos níveis de vida e na 
segurança económica dos Europeus? Como 
foram afetados o acesso à habitação, 
à educação e a serviços de saúde e assistência, 
e bem assim a respetiva razoabilidade de 
preços e qualidade? A Eurofound vai continuar 
a acompanhar e a identifi car a evolução 
das condições e da qualidade de vida 
entre os Estados-Membros – para diferentes 
grupos socioeconómicos – recorrendo 
especifi camente ao Inquérito Europeu 

sobre Qualidade de Vida para fornecer 
respostas a estas perguntas. A evolução das 
desigualdades sociais, sanitárias e materiais 
será analisada no que respeita ao seu impacto 
sobre o bem-estar, os níveis de confi ança e a 
satisfação com diferentes aspetos da vida 
quotidiana.

O desafi o que se coloca aos decisores políticos 
é elaborar políticas sociais que promovam 
não só melhores condições de vida mas 
também mais oportunidades de participação 
ativa na sociedade em tempos de restrição 
orçamental. Uma questão-chave neste debate 
é o papel dos serviços públicos, que são 
fulcrais para o modelo social europeu. Como 
é que estes serviços podem ser reformados de 
modo a ter em conta orçamentos reduzidos 
e novas necessidades? Que novas abordagens 
a benefícios e prestação de serviços são 
possíveis? A Eurofound analisará como 
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são prestados, e por quem são prestados, 
serviços públicos em tempos de austeridade, 
documentando a acessibilidade e a qualidade 
destes serviços nos Estados-Membros. 

A inovação social e tecnológica será 
necessária a par de reformas nos serviços. 
É muitas vezes difícil avaliar o impacto da 
inovação social. A Eurofound identifi cará 
exemplos nos quais abordagens inovadoras 
estão a ser incorporadas com êxito em 
políticas, programas e serviços sociais; serão 
apresentadas provas que demonstram 
o impacto dessas abordagens, prestando 
atenção às metodologias utilizadas para 
avaliar o seu efeito.

Neste contexto, a Eurofound colocará 
o enfoque na identifi cação de soluções 
efi cazes e inteligentes, em especial 
políticas e iniciativas práticas desenvolvidas 
para promover a coesão social, tendo 
particularmente em consideração as 
necessidades de grupos que foram afetados 
pela crise económica e por orçamentos de 
austeridade. A Eurofound identifi cará medidas 
para a inclusão ativa e social – em particular 
as que envolvam novas combinações de 
abordagens, parceiros ou organizações – 
que tenham respondido às necessidades 
desses grupos e promovido a participação no 
emprego e na sociedade.

O desafi o a mais longo prazo é saber qual 
a melhor forma de abordar o problema 
da evolução demográfi ca na Europa. 
O envelhecimento da mão de obra, bem como 

da população em geral, exige novas medidas 
para a gestão da idade e a conciliação 
da vida no trabalho e fora dele. Em 
particular, a Eurofound identifi cará e avaliará 
medidas – nas políticas públicas, através dos 
parceiros sociais e dos serviços comunitários – 
que apoiem a prestação de cuidados. 
A evolução demográfi ca não envolve apenas 
o envelhecimento das sociedades europeias, 
envolve também o aumento da diversidade 
associada à crescente mobilidade e migração 
dos trabalhadores.

O papel da mobilidade e migração como 
contributo para o bom funcionamento dos 
mercados de trabalho, tal como indicado 
no domínio político prioritário 1, tem de ser 
analisado em conjugação com o impacto 
mais alargado que exerce na sociedade. 
A mobilidade e a migração exercem um 
impacto sobre os serviços sociais, tanto nos 
países de origem como nos de acolhimento. 
A necessidade de serviços e de medidas de 
integração adequados mantém-se enquanto 
os orçamentos disponíveis diminuíram. 
A Eurofound analisará o modo como 
a organização e a prestação de serviços sociais 
estão a mudar de forma a irem ao encontro 
de necessidades novas e mais diversifi cadas. 
Esta investigação abordará a questão da 
integração bem-sucedida de recém-chegados 
em países de acolhimento e das formas de 
fazer face ao fl uxo de cidadãos que saem dos 
países de origem e às necessidades dos que 
lá fi cam.

Acompanhar e identifi car 
a evolução das condições 
e da qualidade de vida 
nos Estados-Membros 
da UE continua 
a ser uma prioridade
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Campos temáticos
Foi identifi cada uma gama de questões que a Agência projeta abordar ao longo do período 
2013-2016 para cada uma das quatro áreas políticas prioritárias acima referidas. Partindo 
dessa ampla descrição, foram identifi cados diversos campos temáticos que contribuirão para 
atribuir prioridade a determinadas atividades e agrupar os resultados das mesmas, de modo 
a proporcionar um enfoque para a estratégia de comunicação da Eurofound:

 A Juventude na Europa – melhorar as perspetivas para todos

 Serviços públicos na Europa – assegurar acesso, qualidade, sustentabilidade

 Trabalho sustentável – o futuro da vida ativa na Europa

 Práticas vantajosas para todos – boas condições de trabalho para locais de trabalho de 
alto desempenho

 Diálogo social na Europa – desenvolvimento do seu papel num contexto de mudança

 Emprego – preservar, criar e partilhar postos de trabalho na Europa

 Tendências em matéria de qualidade de vida – o impacto da crise e a classe média 
europeia

 Coesão social – combater a pobreza e a exclusão social

 Idosos – responder aos desafi os do trabalho, da prestação de cuidados e da inclusão

 Mobilidade e migração – responder à questão do emprego e das consequências sociais
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5.  Principais atividades 
e quadro operacional

Monitorização de tendências e da 
evolução na qualidade de trabalho 
e de vida, relações laborais 
e mudanças estruturais

Uma função fundamental da Agência envolve 
a monitorização da evolução verifi cada 
nos Estados-Membros ao longo do tempo. 
Para alcançar este objetivo, a Eurofound 
criou e continua a desenvolver os seus 
inquéritos e observatórios à escala 
europeia. O investimento considerável no 
estabelecimento e aperfeiçoamento destas 
ferramentas é justifi cado pelo manancial 
de dados que produzem. Através das suas 
atividades de monitorização, a Eurofound 
pode não só analisar tendências e comparar 
dados antes e depois da crise, mas também 
identifi car áreas onde as questões são 
prementes e a procura de soluções é, por 
isso, da máxima urgência. Os instrumentos de 
monitorização constituem também uma base 
para uma análise mais profunda e um trabalho 
exploratório da Eurofound.

Os instrumentos de monitorização que 
a Eurofound tem à sua disposição são 
apresentados de forma mais pormenorizada 
nas páginas 22 e 23 infra.

Exploração e avaliação de políticas 
e práticas

Os decisores políticos querem saber que 
fatores produzem modifi cações positivas 
e como é que a política pode contribuir para 

isso. Dados e informações provenientes 
das nossas atividades de monitorização 
são utilizados para servir de base às 
investigações sobre o que funciona bem. 
A Eurofound fornece respostas através da 
investigação de estudos de caso bem 
como da investigação-ação. Contribui para 
a avaliação de medidas políticas, que 
pode ser efetuada através da identifi cação 
de avaliações fi áveis e independentes de 
instrumentos nos Estados-Membros e da 
sua análise, e conjugando relatórios sobre 
a aplicação de uma medida com entrevistas 
feitas entre os principais agentes envolvidos 
no desenvolvimento e na execução dessa 
medida e também entre os destinatários da 
medida em questão. Isto contribui não só 
para avaliar o impacto, mas também para 
compreender o processo de uma aplicação 
bem-sucedida.

Comunicação de conhecimentos 
e organização de debates e troca 
de pontos de vista com grupos-alvo

O programa de trabalho quadrienal 
racionalizará os esforços no domínio 
da comunicação, concentrando-se em 
públicos-alvo fundamentais e na coerência 
e integração de conclusões essenciais, 
fazendo-o da maneira mais adequada 
e efi caz e tirando pleno partido da vasta 
gama de novas tecnologias de comunicação 
disponíveis. 

Tal implica três dimensões da comunicação 
essenciais aqui indicadas.

Ao longo dos últimos 35 anos, a Eurofound tem desenvolvido a sua capacidade em diversos 
domínios chave: monitorização de tendências e da evolução na qualidade de trabalho e de vida, 
relações laborais e mudanças estruturais, ligação destas conclusões para fi ns de exploração 
e avaliação de políticas e práticas, comunicação de conhecimentos e organização de debates 
e troca de pontos de vista com os seus grupos-alvo. Continuaremos a concentrar a nossa 
atenção nestes tipos de atividades no âmbito da prossecução dos objetivos estratégicos nas 
áreas políticas prioritárias para o período 2013-2016.
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1. A comunicação coloca a tónica 
a nível da UE

A tónica das atividades de comunicação 
da Eurofound (e, por conseguinte, do 
seu trabalho de investigação) continuará 
a ser colocada a nível da UE, ou seja, das 
instituições da UE e dos parceiros sociais 
a nível da UE, reunindo mensagens coerentes 
sobre questões relevantes em termos de 
política e transmitindo-as atempadamente.

Muito embora seja conferida prioridade ao 
nível da UE, a Eurofound prosseguirá a sua 
ação de intervenção ao nível nacional, em 
particular quando esta se relacionar com 
a infl uência ou a implementação da política 
da UE a nível nacional ou quando a Eurofound 
puder contribuir claramente com informações 
comparativas úteis sobre questões relevantes 
a nível europeu.

Neste contexto, a Eurofound comunicará 
periodicamente com os governos, 
parceiros sociais e organismos tripartidos 
a nível nacional por meio de iniciativas 
de divulgação – em papel e em formato 
eletrónico – e utilizando uma abordagem 
multilingue pragmática. Será prestada 
especial atenção à comunicação de resultados 
da investigação a atores fundamentais 
sedeados a nível nacional que operam a nível 

europeu. A este respeito, especifi camente, 
a Eurofound aumentará a sua comunicação 
com organismos altamente relevantes, tais 
como o Comité do Emprego (COEM) e o 
Comité da Proteção Social (CPS). Para além 
disso, continuar-se-á a promover o trabalho 
da Eurofound no Comité Económico e Social 
Europeu (CESE), no Comité das Regiões, 
no Comité do Diálogo Social e nos comités 
de diálogo social setorial. No âmbito do 
programa de trabalho quadrienal prosseguirão 
as visitas a Estados-Membros como parte 
de um diálogo evolutivo com as partes 
interessadas a nível nacional. Os membros do 
Conselho de Direção e os correspondentes 
nacionais da Rede de Observatórios Europeus 
(NEO) também podem desempenhar 
um papel na identifi cação de potenciais 
multiplicadores a nível nacional e, neste 
contexto, a Eurofound continuará a explorar 
a comunicação com institutos de investigação 
nacionais.

2. Racionalizar a apresentação de 
resultados para melhorar a relevância, 
a oportunidade e a visibilidade

A Eurofound melhorará a efi cácia da sua 
estratégia de comunicação encontrando 
novas formas de agrupar os resultados. 
Racionalizará melhor a sua informação 

Melhorar a interatividade 
e o intercâmbio incrementando 
as atividades em rede 
e utilizando novas tecnologias 
de comunicação a fi m 
de facilitar o feedback e 
o diálogo é uma questão 
fundamental
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através de apresentações de resultados em 
menor número, mas mais acessíveis e mais 
oportunas, que coordenem as mensagens da 
Eurofound relativas a questões essenciais do 
debate sobre política social. No âmbito desta 
estratégia, a Eurofound introduzirá formatos 
inovadores, tais como livros eletrónicos 
e formatos interativos de publicação em linha. 

3. Melhorar a interatividade e o 
intercâmbio incrementando as 
atividades em rede e utilizando novas 
tecnologias de comunicação a fi m de 
facilitar o feedback e o diálogo

A organização de pequenos seminários 
e iniciativas de ligação em rede orientados 
para indivíduos-chave, de acordo com as suas 
necessidades de informação e o seu potencial 
de infl uência, constituirá uma prioridade. 
A Eurofound adotará uma abordagem 
corporativa neste domínio, promovendo 
apresentações, visitas, contribuições e eventos 
em toda a organização.

A dimensão tripartida revestir-se-á de uma 
importância fundamental no desenvolvimento 
do programa de eventos, e continuarão a ser 
organizadas iniciativas de aprendizagem 
mútua. As sessões de informação interativas 
organizadas em linha, a transmissão de 
conferências via Internet e as transmissões 
de áudio em linha desempenharão um 
papel cada vez mais relevante nas atividades 
de intercâmbio e debate da Eurofound. 
O Fórum da Fundação, o evento emblemático 
da Eurofound, terá lugar em 2013 sob 
a Presidência irlandesa da UE.

Em resposta à evolução das necessidades de 
informação dos utilizadores, o sítio Web da 
Eurofound proporcionará maior interatividade, 
facilitando a divulgação dos conteúdos 
gerados pelos utilizadores e assegurando 

respostas qualitativas. A utilização dos meios 
digitais continuará a ser melhorada a fi m 
de aumentar o tráfego para o sítio Web e, 
consequentemente, para os resultados da 
investigação realizada pela Eurofound. O sítio 
Web será objeto de uma revisão profunda 
com o objetivo de melhorar a acessibilidade 
dos utilizadores, reduzir o volume e introduzir 
as amplas mudanças que serão necessárias 
para o adaptar à integração prevista dos 
observatórios da Eurofound. A Agência irá 
expandir a sua rede de contacto com os 
meios de comunicação social em todos os 
27 Estados-Membros, mas mais especifi camente 
nos novos países que deverão aderir à União 
Europeia durante o período de vigência do 
próximo programa de trabalho quadrienal.

Em particular, a Eurofound continuará a tirar 
partido das Presidências da UE como um 
importante veículo para dar visibilidade ao seu 
trabalho, e o seu programa de colaboração 
com a Comissão Europeia será incorporado no 
planeamento do programa de trabalho global.

Quadro operacional

Enquanto Agência da UE, a Eurofound 
dará o seu contributo para a consecução 
dos objetivos da estratégia europeia para 
o crescimento, Europa 2020. Através das suas 
atividades nos quatro domínios prioritários, 
a Agência levará por diante as iniciativas 
emblemáticas identifi cadas nessa estratégia, 
nomeadamente a iniciativa emblemática 
intitulada Agenda para Novas Competências 
e Empregos, através, por exemplo, do 
trabalho que desenvolve em domínios como 
a reforma do mercado de trabalho, transições, 
inadequações, trabalhadores idosos, conciliação 
da vida profi ssional e familiar, trabalho 
sustentável, e mediante o reforço da capacidade 
dos parceiros sociais. O acompanhamento da 
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criação e perda de postos de trabalho e das 
mudanças estruturais no mercado de trabalho 
irá contribuir para a iniciativa emblemática 
intitulada Uma política industrial para a era 
da globalização. O trabalho em torno das 
desigualdades, dos trabalhadores pobres 
e das medidas de inclusão ativa contribuirão, 
entre outras atividades da Eurofound, para 
a iniciativa emblemática intitulada Plataforma 
europeia contra a pobreza. O trabalho 
desenvolvido pela Eurofound no domínio da 
transição dos jovens para a vida ativa e a sua 
integração na sociedade irá contribuir para 
a iniciativa emblemática intitulada Juventude 
em movimento. A Eurofound pode apoiar-se 
na sua cooperação de longa data com outras 
instituições, especialmente com a DG Emprego, 
Assuntos Sociais e Inclusão da Comissão. 
A Agência contribuirá para publicações 
emblemáticas como o relatório intitulado 
Evolução do emprego e da situação social na 
Europa e a Análise Trimestral do Emprego e da 
Situação Social e participará na implementação 
de um conjunto de ações tais como as inscritas 
no Pacote de emprego ou no próximo Pacote 
social.

A Eurofound alinhará os seus programas 
de trabalho com as iniciativas políticas 
dos principais intervenientes a nível 
europeu, conforme expresso, por exemplo, 
nos programas de trabalho dos parceiros 
sociais ou nas agendas e iniciativas das 
instituições da UE e das respetivas comissões 
competentes. A Agência está pronta a apoiar 
a implementação destes programas através do 
seu trabalho, caso tal lhe seja solicitado.

A Eurofound pode fornecer informações 
pertinentes para iniciativas setoriais, bem 
como para a elaboração de relatórios 
nacionais. Procurará obter mais sinergias 
nas suas realizações setoriais e nacionais, 
integrando as conclusões dos seus inquéritos, 
contributos dos correspondentes nacionais dos 

seus observatórios europeus e outras ações de 
investigação.

A cooperação com outras agências da UE 
que trabalham em domínios conexos também 
é necessária.

Existem acordos de cooperação com a Agência 
Europeia para a Segurança e a Saúde no 
Trabalho (EU-OSHA), o Centro Europeu para 
o Desenvolvimento da Formação Profi ssional 
(CEDEFOP), a Fundação Europeia para 
a Formação (ETF), o Instituto Europeu para 
a Igualdade de Género (EIGE) e a Agência dos 
Direitos Fundamentais da União Europeia (FRA). 
Estes acordos preveem uma consulta precoce 
sobre o desenvolvimento de programas de 
trabalho e são complementados por planos de 
ação anuais que contemplam outras formas 
de intercâmbio e, se for caso disso, atividades 
conjuntas. Isto assegura a complementaridade 
das atividades e permite alcançar sinergias. 
A Eurofound identifi cará lacunas de 
conhecimentos não preenchidas por outros, 
uma área em que a Agência pode contribuir 
de forma destacada. A fi m de reforçar a sua 
capacidade, a Agência explorará possibilidades 
de desenvolver parcerias com institutos 
que conduzem investigação comparativa 
no domínio socioeconómico sobre temas 
e atividades específi cas.

A necessidade de prestar maior atenção às 
medidas adotadas por outras economias está 
claramente expressa na estratégia da União 
Europeia. A Eurofound pretende introduzir uma 
maior comparabilidade global dos dados no 
seu trabalho de investigação, o que implicará 
o reforço da cooperação com organizações 
que possuem conhecimento especializado 
e acesso a informação sobre países não 
europeus. A cooperação com a OIT e a OCDE 
já foi desenvolvida no passado e constitui 
o ponto de partida para encontrar novas pistas 
no período de 2013-2016.

A Eurofound pretende 
introduzir uma maior 
comparabilidade global 
dos dados no seu trabalho 
de investigação©
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Instrumentos de monitorização da Eurofound: inquéritos e observatórios europeus

Inquérito Europeu sobre as Condições de Trabalho

O Inquérito Europeu sobre as Condições de Trabalho (IECT) dota a Eurofound dos 
instrumentos que lhe têm permitido acompanhar a evolução das condições de trabalho desde 
1991. Os objetivos deste inquérito consistem em aferir as condições de trabalho em todos os 
países europeus de uma forma harmonizada, analisar as relações entre os diferentes aspetos 
das condições de trabalho e identifi car grupos de risco e questões que constituem motivo 
de preocupação, bem como as áreas em que se registam progressos. A Agência pode assim 
contribuir para a defi nição das políticas europeias relacionadas com a qualidade sustentável 
do trabalho e as questões do emprego. A análise dos dados da quinta vaga do IECT 
(2010), assim como do sexto IECT em 2015, proporcionará uma visão sobre as tendências 
e desenvolvimentos nessas áreas. Ajudará igualmente a identifi car as áreas para novas ações 
de investigação em matéria de medidas e abordagens políticas tendentes a melhorar as 
condições de trabalho, em especial para os trabalhadores que estão expostos a múltiplas 
condições de trabalho desfavoráveis. A cooperação existente com a OIT no âmbito do 
desenvolvimento de uma perspetiva global sobre as condições de trabalho será intensifi cada.3

Inquérito Europeu sobre a Qualidade de Vida 

O Inquérito Europeu sobre a Qualidade de Vida (EQLS) proporciona à Eurofound um 
conjunto de dados que facilitam a monitorização das tendências e desenvolvimentos, antes 
e depois do início da crise económica. A análise dos resultados da terceira vaga (2011-2012) 
produzirá informações importantes sobre a situação dos cidadãos europeus e de grupos 
socioeconómicos específi cos, ajudando a identifi car as áreas de investigação sobre medidas 
e abordagens políticas que visam melhorar o bem-estar e a qualidade de vida. A Agência irá 
preparar uma quarta vaga do inquérito, cujo trabalho de campo terá lugar em 2016.

O calendário para as próximas vagas do IECT e do EQLS, previsto para 2015 e 2016, 
respetivamente, permitirá que, no início do período de quatro anos, a Eurofound explore 
formas de melhorar os inquéritos, examine a possibilidade de proporcionar uma maior 
comparabilidade global dos dados e considere possíveis formas de combinar a análise das 
condições de vida e de trabalho, preservando os resultados previstos.

Inquérito Europeu às Empresas

O trabalho de campo para a terceira vaga do Inquérito Europeu às Empresas (ECS) será 
concluído em 2013. A análise dos dados no decurso do programa de trabalho quadrienal 
ajudará a identifi car novas áreas de investigação sobre práticas empresariais inovadoras 
e proporcionará uma base para a seleção dos casos que serão objeto de investigação 
adicional.

Uma vez que a quarta vaga do ECS não será iniciada antes de 2016, durante o período 
de vigência deste programa quadrienal a Eurofound irá refl etir sobre quais as questões 
relacionadas com as práticas das empresas que deverão ser respondidas no âmbito do 
inquérito e explorar todas as opções quanto à melhor forma de monitorizar estas matérias.

3 Isto poderia conduzir à antecipação do calendário previsto para o sexto IECT.
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Observatório Europeu das relações laborais e das condições de trabalho

A Eurofound é conhecida pelo trabalho que dedica ao acompanhamento das atividades 
do Observatório Europeu das Relações Laborais (EIRO), instituído em 1997. Em 2003, 
a Agência acolheu também o Observatório Europeu das Condições de Trabalho (EWCO), 
e as atividades de ambos os observatórios têm vindo a ser gradualmente integradas. Neste 
período do programa de trabalho quadrienal, o ponto de acesso ao material relativo à vida 
profi ssional detido pela Eurofound será um novo observatório integrado das relações laborais 
e das condições de trabalho. Com base numa rede europeia de correspondentes nacionais, 
a Eurofound facultará informações oportunas e bem estruturadas sobre os desenvolvimentos 
a nível nacional (e europeu), informações que se revestem de uma importância fundamental 
para o debate europeu em torno das relações laborais e das condições de trabalho. Os 
contributos de peritos nacionais irão facilitar a comparação dos desenvolvimentos e a 
contextualização dessa informação. Estes contributos serão combinados com outras ações de 
investigação da Eurofound, permitindo assim que o Observatório divulgue de uma forma mais 
integrada os resultados da investigação com relevância política sobre a vida profi ssional.

Observatório Europeu da Mudança 

O Observatório Europeu da Mudança (EMCC) continuará a acompanhar as mudanças 
nos mercados de trabalho. Continuará a evoluir no sentido de se tornar um balcão único 
de informações em matéria de restruturação, integrando as componentes quantitativa 
e qualitativa do Observatório Europeu da Reestruturação (ERM) e os resultados de outros 
projetos da Eurofound em matéria de restruturação. O Observatório Europeu do Emprego 
(EJM) continuará a identifi car evoluções na estrutura do emprego a nível europeu e colocará 
as tendências europeias numa perspetiva comparativa global. Novas análises serão 
apresentadas no contexto do EMCC e um maior destaque será dado à dimensão preventiva, 
por exemplo na área da restruturação, e à identifi cação dos vetores de mudança, utilizando, 
por exemplo, os dados gerados pelo EJM.
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Arbeitskräftemobilität in der EU:
Die Auswirkungen der Rückwanderung

Zusammenfassung

wodurch die Arbeitskräfte in der EU besser verteilt

werden konnten. Migration kann allerdings auch mit

negativen Auswirkungen verbunden sein, sowohl für

die Migranten (wenn sie minderwertige Arbeit

annehmen und ihr Potenzial unzulänglich genutzt

wird) als auch für deren Heimatländer (durch

Abwanderung von Arbeitskräften, vor allem solcher,

die hochqualifiziert sind).

Politische Entscheidungsträger auf EU- und auf

nationaler Ebene sind gefordert, politische

Maßnahmen zu ergreifen, die zur Beseitigung der

Probleme beitragen, die es den Migranten und

Rückkehrern aus Mittel- und Osteuropa derzeit

erschweren, das Potenzial und die Chancen, die sich

ihnen durch die Freizügigkeit der Arbeitnehmer in der

EU bieten, in vollem Umfang zu nutzen. Für eine

erfolgreiche Bewältigung dieser Herausforderungen

müssen die gegenwärtigen Prozesse der

Rückwanderung besser verstanden werden.

Wichtigste Erkenntnisse

Während der Wirtschaftskrise kam es zu

keiner Massenrückwanderung. Stattdessen

haben viele Abwanderer beschlossen, erst

einmal im Aufnahmeland zu bleiben und

abzuwarten oder in ein anderes Zielland

weiterzureisen.

Die Auswirkungen der Wirtschaftskrise auf die

Rückwanderung variierten leicht in den vier

ausgewählten Ländern. In Polen und Rumänien

äußerte sich die Krise in erster Linie durch den

Stillstand der Abwanderung, eine erhöhte

Rückkehrrate (zu der es vermutlich in jedem Fall

gekommen wäre, nur später) und die Zunahme

der zirkulären Migration (Migranten kehren

wiederholt für kurze Zeit in das Aufnahmeland

zurück), gefolgt von einem weiteren Anstieg der

Abwanderung. In Lettland führte der weltweite

Abschwung zu einer Zunahme der Abwanderung

und einem Rückgang der Rückwanderung, die in

den Jahren 2006 und 2007 schneller erfolgt war,

als in zahlreichen Sektoren ein rasches

Wirtschaftswachstum und erhebliche

Lohnsteigerungen zu verzeichnen waren.

Einleitung

Das Interesse an der Rückwanderung mobiler

Arbeitnehmer aus den EU-Mitgliedstaaten in Mittel- und

Osteuropa (MOE) nimmt zu, da eine der Folgen der

jüngsten Wirtschafts- und Finanzkrise darin bestehen

könnte, dass diese Arbeitnehmer schneller aus den alten

15 EU-Mitgliedstaaten in ihre Heimatländer zurückkehren.

Die vorliegende Forschungsarbeit befasst sich mit dem

Ausmaß dieser Tendenz und legt dazu neue empirische

Nachweise vor, nicht nur anhand einer Analyse der

vorhandenen Statistikdaten und Literatur, sondern auch

durch Befragungen von Rückkehrern, politischen

Entscheidungsträgern und Sachverständigen auf dem

Gebiet der Migration. Zu diesem Zweck wurden die vier

MOE-Länder Lettland, Polen, Rumänien und Ungarn

herangezogen, da in diesen Ländern sowohl in Bezug auf

die Abwanderung als auch auf die Rückwanderung

unterschiedliche Erfahrungswerte vorliegen. Die

Fallstudien lieferten eine Fülle an aussagekräftigen Daten

zu den Beweggründen der Rückkehrer für die Heimkehr

sowie zu den Lebensumständen, die in den jeweiligen

Heimatländern herrschen, die eine Rückwanderung

begünstigen oder, im Gegenteil, von einer solchen

abhalten. Das Material aus den Befragungen bot zudem

neue Erkenntnisse über die Chancen, die Rückkehrer

dank ihrer Mobilität auf dem Arbeitsmarkt haben, wie auch

über die politischen Strategien, mit denen Rückkehrer bei

der Wiedereingliederung in den Arbeitsmarkt unterstützt

werden.

Politischer Kontext

Der freie Personenverkehr ist einer der Hauptfaktoren für

ein intelligentes und nachhaltiges Wachstum, wie in der

Strategie „Europa 2020“ und deren Leitinitiativen „Agenda

für neue Kompetenzen und neue

Beschäftigungsmöglichkeiten“ und „Jugend in Bewegung“

betont wurde. Der erstgenannten Initiative zufolge wird

das „Potenzial, das die Mobilität innerhalb der EU“ birgt,

„nicht vollständig ausgeschöpft und bei der Bedienung der

Arbeitsmarktanforderungen nicht spezifisch genug

genutzt, obgleich Migranten erheblich zu Beschäftigung

und Wachstum beitragen“. Nach den Erweiterungen der

EU in den Jahren 2004 bzw. 2007 haben die

Migrationsströme von den neuen 8 bzw. 2 Mitgliedstaaten

in die alten 15 Mitgliedstaaten deutlich zugenommen,
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6.  Recursos organizacionais

Recursos fi nanceiros

As perspetivas fi nanceiras para o próximo 
programa quadrienal caracterizam-se 
pelos orçamentos públicos restritos dos 
Estados-Membros e, consequentemente, dos 
orçamentos das instituições e organismos da 
UE. No entanto, a Eurofound está empenhada 
em oferecer investigação de elevada qualidade 
às partes interessadas, melhorando a sua 
efi ciência e observando, ao mesmo tempo, as 
crescentes exigências no que respeita à boa 
gestão dos seus recursos.

Os pressupostos adiante apresentados 
foram formulados com o objetivo de 
projetar a contribuição fi nanceira a partir 
do orçamento da UE. As alterações da 
contribuição ora estimadas irão implicar uma 
adaptação do planeamento deste programa.4

• A Eurofound é uma agência que funciona 
a «velocidade de cruzeiro», mas que, 
em virtude da presente crise económica 
e social, se vê confrontada com crescentes 
exigências das partes interessadas.

• O aumento de custos em áreas fulcrais do 
nosso mandato (por exemplo, inquéritos 
e observatórios) será difícil de evitar.

• Durante os próximos anos, a entrada na 
UE de novos Estados-Membros (a Croácia 
e possivelmente a Islândia) irá implicar 
um aumento de cerca de 5% dos custos 
operacionais, em comparação com a UE27. 
Até à data, os países candidatos e em fase 
de adesão têm sido fi nanciados por fundos 
adicionais da Comissão (Instrumento 
de Assistência de Pré-Adesão). Se estes 
custos fossem fi nanciados apenas a partir 
do orçamento geral, sem uma dotação 
específi ca para o alargamento da UE, 
o atual nível de cumprimento do mandato 
não poderia ser mantido. A subvenção 
prevista para 2014 permitirá a inclusão da 
Croácia e possivelmente da Islândia nos 
projetos e atividades pertinentes.

• A Eurofound fará tudo o que estiver ao seu 
alcance para compensar grande parte da 
infl ação esperada com ganhos de efi ciência 
em todas as áreas da organização.

O quadro 1 apresenta uma visão 
pormenorizada da repartição pelas diferentes 
rubricas de receitas e despesas. 

4 

4 Aquando da redação do presente documento, o quadro fi nanceiro plurianual da UE ainda não tinha sido adotado, 
o que contribui para um elevado grau de incerteza.

1

PROGRAMA DE TRABALHO QUADRIENAL 2013-2016

24

kg212890_PT_b.indd   24 31/01/13   09:18



Quadro 1

1. RECEITAS (em milhares de euros) 2013 2014 2015 2016

Subvenção geral 20.371 21.000 21.210 21.450

IPA/IEVP (Instrumento de Assistência 
de Pré-Adesão/Instrumento Europeu 
de Vizinhança e Parceria) 200 200 200 200

Outras subvenções 0 0 0 0

Receitas provenientes de outros serviços 160 160 160 160

total estimado das receitas 20.731 21.360 21.570 21.810

Os instrumentos-chave para monitorizar 
o justo equilíbrio entre a maximização dos 
recursos destinados às atividades operacionais, 
assegurando simultaneamente efi ciência 
e conformidade em todas as funções de 
apoio, são a orçamentação por atividades 
(ABB) e a gestão por atividades (ABM). Já há 
vários anos que a Eurofound tem conseguido 
canalizar para as suas atividades operacionais 
mais de 80% do total dos seus recursos 

(humanos e fi nanceiros), tal como defi nido 
no regulamento que a institui, «através de 
ações destinadas a aumentar e difundir os 
conhecimentos». (ver capítulo 2)

O quadro 2 fornece uma indicação da 
forma como as atividades operacionais e as 
atividades de apoio deverão ser equilibradas 
durante os próximos quatro anos.

Quadro 2

Atividades (em milhares de euros) 2013 % 2014 % 2015 % 2016 %

Investigação 12.510 60% 12.940 61% 13.070 61% 13.200 61%

Informação & Comunicação 4.300 21% 4.445 21% 4.500 21% 4.540 21%

Administração & Apoio 3.911 19% 3.975 19% 4.000 19% 4.070 19%

TOTAL DO ORÇAMENTO 20.731 100% 21.360 100% 21.570 100% 21.810 100%

2. DESPESAS (em milhares de euros) 2013 2014 2015 2016

1. Pessoal (título 1) 11.755 11.900 12.050 12.200

2.  Imóveis, equipamento e despesas diversas 
de funcionamento (título 2) 1.508 1.520 1.530 1.540

3. Despesas de funcionamento (título 3) 7.468 7.940 7.990 8.070

TOTAL ESTIMADO DAS DESPESAS 20.731 21.360 21.570 21.810
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Recursos humanos

O programa de trabalho quadrienal 
2013-2016 coincide com os cortes 
orçamentais e a redução de recursos humanos 
aplicados em todos os organismos da UE. 
Este programa foi desenvolvido com base 
no pressuposto de uma redução de 5% do 
pessoal, atualmente proposta pela Comissão 
Europeia. Esta redução irá repercutir-se 
nas atividades fundamentais da Eurofound 
e será necessário assegurar um elevado nível 
e elevada qualidade de serviços com menos 
recursos. Para tal, a Eurofound colocará 

uma forte ênfase no desenvolvimento de 
competências, por forma a garantir que os 
seus funcionários estejam preparados para 
enfrentar estes desafi os. Concomitantemente, 
a Agência colocará maior ênfase na gestão da 
força de trabalho e do desempenho através 
da racionalização de sistemas e processos.

A ampla admissão de pessoal altamente 
qualifi cado entre 2009 e 2012 coloca 
a Eurofound numa posição forte para ir 
ao encontro das necessidades das partes 
interessadas, mesmo no contexto da redução 
da sua força de trabalho.

2
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Em conformidade com o princípio da boa 
gestão fi nanceira e com as normas de 
controlo interno da Eurofound, a Agência 
dispõe de um sistema abrangente de 
monitorização e avaliação do desempenho. 
A Agência fornecerá dados e análises 
sobre a execução e os resultados deste 
programa. O «Sistema de Medição do 
Desempenho da Eurofound» (EPMS) está 
em funcionamento desde 2006 e baseia-se 
na metodologia Balanced Scoredcard (painel 
de avaliação prospetiva). O EPMS alinhará os 
seus indicadores e medidas existentes com 
o objetivo estratégico para 2013-2016 de 
«facultar conhecimentos de elevada qualidade, 
oportunos e com relevância política, como 
contributo para o desenvolvimento de políticas 
mais bem informadas em quatro domínios 
prioritários» (tal como referido no capítulo 3). 
O objetivo consiste em melhorar a análise 

dos dados relativos ao desempenho a fi m de 
apoiar processos decisórios e de comunicação. 
A informação sobre os elementos qualitativos 
será reforçada, para além dos dados 
quantitativos que estão a ser recolhidos. Este 
processo dependerá fortemente do programa 
de avaliação quadrienal da Eurofound, que 
integra um programa exaustivo de análise 
das opiniões dos clientes. As estruturas 
de avaliação interna serão apoiadas por 
peritos externos tendo em vista a garantia 
contínua de independência e imparcialidade. 
As avaliações regulares obrigatórias do 
programa são importantes, muito embora 
sejam apenas uma das muitas atividades 
de avaliação. Trata-se de uma abordagem 
integrada de monitorização e avaliação que 
deverá proporcionar uma visão abrangente, 
demonstrativa do desempenho e permanente 
relevância da Eurofound.

7.  Monitorização e avaliação 
do desempenho

Quadro de monitorização e avaliação de desempenho da Eurofound

Facultar 
conhecimentos de 
elevada qualidade, 
oportunos e com 
relevância política, 
como contributo 
para o 
desenvolvimento de 
políticas mais bem 
informadas em 
quatro domínios 
prioritários.

Orçamento, 
pessoal, atividades 
plurianuais 
relevantes para 
os quatro domínios 
prioritários 
selecionados 
(de acordo com 
os capítulos 4 e 5).

Conhecimentos de 
elevada qualidade, 
oportunos e com 
relevância política 
disponibilizados 
tendo em vista 
a política social.

Assimilação de 
conhecimentos 
pelos decisores 
políticos.

Políticas mais bem 
informadas em 
quatro domínios 
prioritários

Prioridades 
políticas 
europeias Objetivo 

estratégico
Principal 
impactoContributos Realizações Resultados

Eficiência

Eficácia

Fundamentação 
& relevância

Utilidade e a sustentabilidade
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A Fundação Europeia para a Melhoria das Condições de Vida e de Trabalho (Eurofound) é um organismo 
tripartido da UE, cuja missão consiste em fornecer aos principais intervenientes na defi nição de políticas sociais 
as conclusões, conhecimentos e recomendações com base em investigação comparativa. A Eurofound foi 
instituída em 1975 pelo Regulamento (CEE) N.º 1365/75 do Conselho, de 26 de maio de 1975.
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